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			Prefácio

			Escolher entre se tornar uma líder bem-sucedida ou mãe e esposa tem levado muitas de nós à frustração frente às próprias expectativas. 

			O questionamento aqui é como ser a líder que se desenvolve continuamente, dá bons resultados na organização enquanto também se realiza como mãe e esposa. Desafio cada vez maior neste momento em que, conscientemente, buscamos realização na vida pessoal e na vida profissional, bem como participamos ativamente da composição da renda familiar.

			Com base em minha experiência como líder em uma grande empresa nacional, estudante, esposa e mãe, a ideia de trabalhar com desenvolvimento de mulheres me encantava, permanecendo como sonho engavetado por alguns anos. Eis que o distanciamento social, provocado pela pandemia do covid-19, nos levou a permanecermos dentro de casa e zerou, a princípio, nossa agenda. Hora de desengavetar sonhos, planejar e realizar. Assim nasceu o Programa de Desenvolvimento de Líderes Elas na Liderança, que descrevo com mais detalhes no capítulo que abre este livro.

			Transformando vidas, ao longo das turmas on-line já realizadas, nosso Programa empodera, mostra caminhos e sinaliza opções passíveis de conciliação, equilibrando necessidades e interesses. Nossas escolhas continuam desafiadoras, mostram-se possíveis, nos fortalecem, ampliam nosso nível de consciência e nos trazem bem-estar. 

			Nesse contexto, a ideia do nosso livro se materializou. Junto de Priscila Garcia e Zuldene Cipriano, convidadas a compor a coordenação desta obra conjunta, com a participação das mulheres que se dedicaram a cada capítulo, nossas coautoras, e com o apoio da Editora Literare Books International, apresentamos o livro Elas na liderança. 

			Desejamos a você, querido leitor, uma jornada enriquecedora na companhia de mulheres dispostas a viver e se realizar plenamente, mulheres essas que nos trazem seu testemunho de autenticidade, garra e coragem no exercício da gestão humanizada e no fortalecimento dos laços em família. 

			Boa leitura!

			Márcia Rizzi

			Elas na liderança 

			1

			Por que a tendência é que as mulheres sejam líderes boazinhas quando o esperado é que sejam boas líderes? O Programa de Desenvolvimento de Líderes ELAS NA LIDERANÇA tem desafiado essa tendência ao garimpar as mulheres que reconhecem seu potencial, desejam se desenvolver, e vêm conosco para aprimorar a competência liderança. Sorrindo, dizemos que transformamos pedras brutas em diamantes, Líderes Diamante!

			por márcia rizzi

			Mulher boazinha não chega ao topo!

			Que afirmação ousada para um começo de capítulo, não é mesmo? Essa afirmação não é minha, mas de Sally Helgesen e Marshall Goldsmith, autores do livro “Como as mulheres chegam ao topo”.

			Segundo os autores, as mulheres têm mais tendência a desenvolver comportamentos que prejudicam chegar ao topo, e ser boazinha é um deles.

			Mas o que quero dizer quando falo em ser uma líder boazinha?

			Líderes boazinhas não são assim porque querem. Tenho mais de 40 anos na área de liderança, e 20 deles desenvolvendo líderes, como mentora de líderes.

			Já vi os mais variados tipos de liderança, tanto de homens quanto de mulheres, e sempre aparecem queixas de líderes que se acham boazinhas demais ou são rotuladas como tal.

			Esse não é o perfil que esperam de uma líder. Percebemos que qualquer líder, seja homem ou mulher, segue um modelo “masculino”, conscientemente ou não.

			É estereótipo, eu sei, mas quando você imagina que alguém está à frente liderando pessoas, você pensa em líderes que falam mais alto, são energizados, rápidos para decidir, pouco emotivos e mais racionais, falam o que pensam, cobram, chamam atenção, amam um desafio, agem com coragem. Não é assim?

			E, então, esse perfil fica bem distante de como a mulher boazinha age. Lá em seu íntimo, ela sente que agir como o estereótipo acima é errado. Que demonstrar poder sobre os outros é errado e, por isso, até mesmo inconsciente evita agir assim, mas gostaria de poder liderar e ser respeitada, mantendo a sua própria essência.

			Calma, Líder Boazinha, isso é possível e vamos chegar lá ainda neste capítulo.  

			Comportamentos de líderes boazinhas

			Antes de tudo, se você já se identificou com esse perfil, preciso lhe falar que você não está sozinha. A maioria das líderes, no início, por falta de experiência ou por falta de desenvolvimento das competências necessárias para liderar, apresentam comportamentos que não condizem com a liderança.

			As mulheres boazinhas sentem muita dificuldade para se apropriar do poder e das conquistas alcançadas. Em contrapartida, sentem facilidade para se apoderar de culpa, ressentimento e medo.

			Nós, mulheres, já rompemos várias barreiras quando o assunto é liderança e percebemos que ainda há muitos desafios que são exclusivos da mulher. Começando pelo nosso comportamento. Somos educadas desde sempre para sermos meigas, femininas, simpáticas, aceitar mais e questionar menos. Quem nunca ouviu afirmações do tipo: “Esse comportamento é inadequado, ainda mais vindo de uma mulher”?

			Por isso, na liderança precisamos nos autoafirmar. Isso é desgastante, ainda mais para a líder boazinha, porque tudo o que ela quer é um ambiente de harmonia, sem conflitos.

			Será que você está agindo como uma líder boazinha? A seguir temos um exercício para reflexão. Reflita sobre o seu comportamento e marque X em SIM se você considera que tem esse hábito ou X em NÃO, caso você não o tenha.
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			Diferenças entre a líder boazinha e a boa líder

			Chega a ser curioso quando abordo esse tema nas minhas redes sociais. Chovem comentários do tipo “preciso deixar de ser assim”, “sou assim e não sei como mudar”, “esse texto parece que foi escrito para mim”. E, ao mesmo tempo, um ou outro comentário questiona o tema, perguntando como uma líder tem que agir, ser boazinha é errado, correto é ser uma líder arrogante, ruim, grosseira, que age humilhando os funcionários?

			Quem me conhece sabe o quanto bato na tecla sobre humanizar as organizações a partir da liderança. Agir com extremos não inspira, não engaja a equipe e não leva a bons resultados. Nem boazinha e nem a “ruinzinha”, há um meio termo, um equilíbrio.

			Quando uma líder deixa de ser “boa” e passa a ser considerada “boazinha”, sabemos que tem algo a melhorar nesse estilo de liderança. 

			Uma boa líder sabe dar feedback, tanto positivo quanto de correção, considerado, por muitas, o mais desafiador. Já a boazinha, foge de conflitos e por isso só elogia. O feedback que ela dá nem sempre é sincero, quer agradar, então enche seus liderados de elogios, mesmo que não seja isso que ela queira dizer. Feedback é ferramenta para desenvolver pessoas, e tem que ser usada da maneira correta: parabenizar quando há motivos e corrigir quando houver necessidade. Só assim as pessoas saberão que estão agindo certo ou errado.

			A boa líder sabe inspirar, acolher e ser empática, sem precisar ser amiga de todos. A boazinha quer a todo custo manter a imagem de “amigona de todos”, e essa relação tão próxima com seus liderados faz com que ela não consiga corrigir ou cobrar quando algo não sai como o esperado. Ela pensa que cobrar e corrigir são atitudes negativas, geram conflitos e clima desconfortável, por isso resiste tanto. 

			Quando se fala em engajamento da equipe, a boa líder tem liderados motivados, com vontade de mostrar resultados e que se desenvolvem continuamente. A boazinha não consegue ter os mesmos resultados, porque sua equipe se acomoda.  

			A mulher que age assim, boazinha, tem medo da rejeição, de não ser aceita. Viver a infância em ambiente que não a estimulou para se expressar e questionar ou a punia quando desagradava alguém pode tê-la levado a se sentir assim. A convivência com pessoas que a criticaram, julgaram e diminuíram suas conquistas, nada que ela fizesse estava bom o suficiente, pode ter moldado a adulta passiva de hoje. 

			“Não nasci para ser líder”

			Liderar é sempre desafiador e, dependendo do setor, da empresa ou até mesmo da equipe em que estão, liderar pode levá-las para longe da zona de conforto.

			Conflito é algo natural e tem que ser desmistificado como algo ruim. Para líderes, os conflitos servem de aprendizado e crescimento. Não existe família de comercial de margarina, e muito menos uma liderança assim.

			Com tantos estereótipos em relação à liderança, seja em filmes, séries ou até mesmo no dia a dia, fica aquela impressão de que os líderes já nascem líderes, não é verdade? 

			Segundo a “lei do estereótipo”, aqueles que preferem os bastidores nunca serão líderes. Já os que tomam a frente, organizam a turma, lançam tendências que são seguidas pelos amigos, nasceram para liderar. Isso é mito!

			Uma líder pode, inclusive, ter nascido com uma personalidade introvertida e ser uma líder incrível, com resultados excelentes. 

			Respeite a sua personalidade, a sua essência, e desenvolva as competências e habilidades da liderança.

			A introvertida, tímida, precisa desenvolver a comunicação, a autoconfiança por meio do autoconhecimento, inteligência emocional. E a extrovertida também precisa se desenvolver para saber dosar a extroversão.

			Sim, eu também recebo SOS de líderes que são rotuladas de grosseiras e mandonas, elas também sofrem.

			Como já disse, quando se trata de liderar, nada de extremos!

			Ter autoridade não é ser autoritária

			Sua equipe precisa vê-la como autoridade para respeitá-la. Entretanto, se você não souber conquistar essa autoridade, corre o sério risco de não conquistar também o respeito.

			Você não precisa gritar, ser grossa ou dura em excesso com seus liderados. Respeito não se impõe, se conquista. 

			Agradar a todos

			Esta fábula de Esopo exemplificará por que você não terá sucesso ao tentar agradar a todos.     

			Um senhor convidou seu neto para ir até a cidade vender seu burro. Foram a pé porque esse senhor acreditava que venderia melhor o burro se ele chegasse com aparência “descansada”.

			Algumas pessoas passaram e acharam um absurdo ter um burro e andar a pé. Então o senhor colocou o neto em cima do burro.

			Passaram outras pessoas por perto e acharam um absurdo o menino não ceder o lugar no burro a um idoso. Então o senhor se sentou no burro e desceu o neto.

			Mais adiante, outras pessoas criticaram o senhor porque a criança estava a pé e ele em cima do burro. Então o senhor pediu para o neto sentar-se no burro junto com ele.

			Os dois seguiam viagem em cima do burro quando algumas pessoas acharam um absurdo duas pessoas em cima do burrinho. E disseram que senhor e o neto eram mais fortes que o animal e podiam carregar o burro. Então, os dois pegaram o burro no colo e continuaram. 

			Chegando na cidade, as pessoas diziam às gargalhadas: “Vejam, os dois são o burro do burro.” 

			Imaginem o que os possíveis compradores devem ter pensado ao ver um burro sendo carregado, que o animal não era tão forte assim, porque senão teria aguentado os dois.

			Sei que você sente necessidade de ser aceita e agradar, porém nunca conseguirá ser aceita e agradar a todas as pessoas ao seu redor. Desagradar faz parte da jornada da liderança. Lembre-se de Dante Alighieri: “Siga o teu caminho, e deixe que as pessoas falem.”  

			Como deixar de ser líder boazinha?

			Para deixar de agir como uma Líder Boazinha, busque se desenvolver começando pelo autoconhecimento, um dos pilares da Inteligência Emocional. Sentir-se confiante e segura é essencial para liderar, e isso você adquire se conhecendo. Identifique seus pontos fortes e pontos a melhorar, saiba o que fazer com suas emoções, autocontrole, valorize relacionamentos. Assim não dependerá tanto da aprovação dos outros, você já confia “no seu taco”. E essa busca por desenvolvimento pode acontecer com respeito à sua essência e personalidade, liderar não é assumir um personagem de líder. Líderes que assumem personagens se distanciam da própria personalidade, não conseguem manter esse personagem a longo prazo e se sentem desconfortáveis exercendo a liderança.

			Somos pedras brutas em constante lapidação

			Nosso dia a dia como mentoras de líderes passa por identificar o potencial a ser desenvolvido em cada pessoa que vem em busca da nossa orientação. Tal qual um garimpeiro que recolhe em sua peneira cascalho, barro, pedregulho e consegue enxergar algo diferente entre aquilo tudo. 

			Imagine se o garimpeiro e o lapidador só olhassem o exterior de um diamante ainda no estágio de pedra bruta e afirmassem “é pedra bruta e será assim para sempre!” Imagine se eles não pensassem em processos para tornar aquela pedra bruta em pedra valiosa.

			Todas nós, líderes, somos pedras brutas que necessitam de lapidação e, por meio de cursos, workshops, livros, eventos que participamos, aprendemos e nos aprimoramos para o exercício da liderança que seja exemplo e inspiração para cada liderado.

			Assim, com essa ideia em mente: Garimpo, onde as pedras brutas são encontradas; Lapidação, fase em que surge o diamante; e Polimento, fase em que a luz nos torna pedras valiosas e disputadas no mercado, surgiu o Programa de Desenvolvimento de Líderes ELAS NA LIDERANÇA, que inspirou a reunião de mulheres neste livro para, juntas, abordarmos o tema liderança.

			Em nosso Programa de Desenvolvimento de Líderes, ELAS NA LIDERANÇA, que aprimora tanto o aspecto pessoal quanto o profissional, já recebemos centenas de aspirantes a líder, bem como líderes experientes, em busca de aprimoramento. Nas versões on-line e presencial, já atraímos milhares de mulheres desejando se desenvolver. Passamos juntas em torno de 80 dias entre a seleção, o curso em si e a mentoria garimpo, lapidação e polimento das Líderes Diamante, como carinhosa e respeitosamente chamamos essas que chegam para ser alunas e, ao longo da jornada de desenvolvimento, se tornam queridas amigas. Nossas Líderes Diamante vêm do país todo e algumas do exterior. O on-line facilita nossos encontros e dia após dia a transformação acontece passando a ser perceptível para aqueles que convivem com nossas alunas. Assim, os depoimentos espontâneos se multiplicam, atestando que nossa metodologia as transforma. É realizador sentir que, fazendo o que tanto me identifico e amo, posso contribuir no despertar e no empoderamento de mulheres que já não acreditavam em si como líderes.

			Queridas Líderes Diamante, gratidão pela confiança!

			Sobre a autora
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			A teoria dos unicórnios: a criatividade e a liberdade para ser feliz sendo você mesma

			2

			Já que estamos falando entre mulheres, dedico este capítulo às mulheres da minha vida. A primeira: minha mãe, Dalva Edvirgem Garcia (in memoriam), a mulher mais incrível que já conheci. E também à minha irmã, Patrícia Rodrigues Garcia, que tem sido um espelho e um grande suporte desde sempre. Ambas foram essenciais para eu acreditar que ser um unicórnio era bom em um mundo que nem sempre me aceitou.  

			por priscila garcia

			Ounicórnio que habita em mim saúda o unicórnio que habita em você! Quero que você deixe esse capítulo bem colorido. Tenha lápis de cor, giz de cera, post-its e marca-texto em suas mãos e pinte tudo o que vir pela frente, grife as frases que você gostar, desenhe caracóis e o que quiser, cole post-it por tudo, quero que de fato você inspire e liberte o unicórnio que está dentro de você. Coloque uma música para ler este capítulo, sugiro uma música instrumental, mas você pode escutar o que quiser.

			A alma de unicórnio

			Talvez você ache estranho o título deste capítulo em um livro para líderes, mas logo você vai entender. Hoje vamos resgatar a sua alma de unicórnio. Toda pessoa que tem alma de unicórnio precisa estar perto de cores, e receber outros estímulos para despertar a criatividade. Quando a gente é bebê, recebemos muitos elogios e carregamos os melhores adjetivos da face da Terra, tipos esses que eu tinha.

			Você já reparou como uma criança é livre, divertida e espontânea? Pensando nisso, eu gostaria muito de saber qual foi a última vez que eu e você agimos assim. Como criança? Não. Como pessoas livres! Livres de rótulos e de crenças negativas!

			Por que silenciamos a alma de unicórnio?

			[image: ]

			Convivi com a minha mãe até meus seis anos. Foi tudo muito de repente e um infarto a tirou da gente. O trauma me fez ser uma criança quieta, introspectiva e preocupada. E não só na infância; tive uma adolescência em que recebia inúmeros rótulos: quieta, lerda, nerd, desorganizada, sonsa, ouvia que me fazia de vítima (por chorar demais). E eu não sabia me defender, simplesmente acreditava que era assim. Sentia-me errada no mundo. Fui me calando, escondendo o que sentia e acreditando nas pessoas. 

			Por que estou contando isso a você? Não é para você sentir pena ou ficar triste, mas para entender que ouvir o que os outros consideram verdade sobre nós faz a gente silenciar a nossa alma de unicórnio, e podemos pagar caro por isso e não viver aquilo que combina com a nossa essência, nem descobrir o nosso propósito.

			A Teoria do Unicórnio: a coragem para ser quem somos

			Um conto infantil diz que quando um bebê unicórnio nasce, os unicórnios adultos vêm e sussurram em seu ouvido: “A sua maior contribuição para o mundo é ser você. Basta você escolher quem você quer ser e nós vamos apoiar. Você não é apenas perfeito, é único e amado.” Quem aqui queria ter uns unicórnios desse por perto levanta a mão! (risos) Esse conto é tão marcante para mim porque ele só confirmou a teoria sobre aceitação que eu tinha criado uns meses antes, que eu chamo de Teoria dos Unicórnios. 

			Unicórnios têm aparência semelhante aos cavalos, mas são praticamente opostos. Cavalos têm uma visão (assustadoramente) limitada, são conduzidos por outras pessoas e vivem cercados, presos, se alimentando de grama ou de outra coisa que as pessoas dão. 

			Segundo o dicionário que acabei de criar, o nome unicórnio vem da palavra único, e não porque ele tem um chifre só. Pessoas que têm alma de unicórnio gostam de sonhar, de tudo que inspira criatividade, autenticidade e liberdade, tudo que é artístico e sensível. Também não são muito fãs de regras, planejamento e organização. Para elas agirem, têm que ter um significado maior e muita diversão. Essas pessoas gostam de viver mais no mundo da imaginação do que na realidade.

			E como alguém assim sobrevive no meio das pessoas realistas, pessimistas, que são acostumadas a planejar, organizar tudo e que cobram pelo politicamente correto e sério? É aí que tá. No meio dos outros, quem tem alma de unicórnio sempre vai se sentir errado e deslocado. 

			Na Teoria dos Unicórnios, os cavalos se incomodam com as diferenças. Você já se sentiu errada por ser diferente em algum momento da sua vida? Sentiu que as pessoas que se comportam e agem igual fossem certas por serem maioria? Ou que elas estavam certas por terem coragem de apontar seus erros e defeitos? 

			Os unicórnios sentem isso perto dos cavalos! Os cavalos geralmente questionam muito e dão o veredicto: “Você precisa mudar e ser igual a nós para ser alguém bom, para estar certo.” De tanto falarem isso, o unicórnio acredita que os cavalos estão certos, porque são maioria. Decide por fim corresponder às expectativas, mas ainda não se sente feliz.
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			O unicórnio passa boa parte de seus dias se perguntando por que se sente tão vazio, por que sua vida parece não fazer sentido, por que não está feliz, já que agora é aceito e acolhido pelos demais. Então, em um dia muito triste, o unicórnio escuta uma voz dentro de si e começa a prestar atenção, e essa voz vai ficando cada vez mais próxima. Quanto mais ele silencia o lado de fora, mais escuta o seu interior. E aí vem a descoberta: ele não estava errado, mas no lugar errado, com pessoas erradas. 

			Ele não quer mais ser igual aos outros e vai atrás de pessoas como ele, que imaginam, que vivem nas nuvens, que se alimentam de sonhos e não de coisas materiais. Unicórnios alegres que inspiram, que motivam, que o aceitam como ele é.
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			Quantas vezes eu não fui esse unicórnio? Quantas vezes você não foi esse unicórnio? Quantas vezes ainda não somos esse unicórnio? Essa teoria foi inspirada na minha vida. Em diversas situações tive que agir como os outros queriam que eu agisse, seja para ter um bom convívio ou evitar ouvir coisas que machucavam. Sentia-me errada e um fracasso por não corresponder às expectativas. Até que um dia li uma frase que dizia: “Se você julga um peixe por subir em uma árvore, ele passará toda sua vida se achando um fracasso”. E aí caiu minha ficha: eu não estava respeitando a minha personalidade, e estava deixando que outras pessoas também não a respeitassem. Sendo assim, a teoria dos unicórnios mostra muitas lições preciosas, como Encontre o lugar certo e se afaste das pessoas que não aceitam você!

			Quanto você paga para ver seu unicórnio livre e feliz?

			Na verdade, tudo tem seu preço. Você paga caro por não ser quem os outros esperam, e mais ainda por ser um personagem que vive uma vida que não combina com a sua essência. Eu tenho alma de unicórnio e paguei um preço alto por me calar e me sentir errada por apenas ser eu.

			Na adolescência, em que eu era tímida e estudiosa, admirava as pessoas falantes e extrovertidas, mais ainda quem trabalhava com comunicação. Eu tinha tanta vergonha de falar, de me expressar, mas buscava, até de forma inconsciente, estar em situações que teria que me expor. Aprendi que a pessoa que não tem comunicação bem desenvolvida não chegaria tão longe.

			Quando consegui uma oportunidade para trabalhar em uma emissora de TV da faculdade, ouvi de uma pessoa que eu não tinha perfil para isso. Quando disse que queria fazer faculdade de comunicação, ouvi de pessoas próximas que isso não era pra mim, que eu ia passar fome, que isso não dava dinheiro, que eu era muito tímida para isso.

			Dessa vez, silenciei o barulho de fora para me ouvir e decidi entrar para o curso. Essa faculdade me rendeu oportunidades únicas, inclusive trabalhar com comunicadores da TV e do rádio que tanto admirava. Fiz reportagens de TV, tive programa de rádio, escrevi para portais de notícias, jornais e revistas, fui produtora e diretora de programa de TV. Tem horas que nem acredito o que já vivi por desenvolver a comunicação. Tudo isso me fez chegar a mais uma descoberta sobre mim: eu não era tímida, eu fui silenciada! Por muito tempo não ouvi o unicórnio que estava dentro de mim implorando para que eu o escutasse. Eu não mudei, apenas despertei o que já estava em mim.

			A Maria que não foi com as outras

			 Peço desculpas para as Marias que foram, mas eu nunca fui. Sempre fui alguém que prezei pela minha autenticidade, sempre tentei me destacar pela diferenciação. Cresci em um ambiente de comparação e competição, e isso me deixava triste. Depois de muitas doses de autoconhecimento, descobri que não gostava de comparações porque a criatividade é um dos meus talentos. Demorou um tempo para descobrir, porque a criatividade precisa ser exercitada para fortalecer. E eu a fortaleço cada vez que faço algo para deixar o meu unicórnio feliz. Aqui vai um segredo: todas as pessoas que têm alma de unicórnio são criativas, mas muitas não sabem disso ainda e preferem continuar seguindo as multidões. Acredite: na maioria das histórias, a multidão sempre está errada!

			A caminho da Unicorniolândia

			Chamo de Unicorniolândia a vida dos sonhos. Uma vida que você resgata o seu unicórnio e é feliz. É errado ter alma de cavalo? Não. Mas é muito triste ver quem tem alma de unicórnio se sujeitando a uma vida como se não a tivesse. O meu caminho para a Unicorniolândia veio por meio de um período bem difícil. Entrei em depressão e não saí até entender o que ela queria me mostrar. 

			Eu estava sufocando o unicórnio que habitava em meu coração vivendo uma vida que não era minha: um emprego que não era o que eu gostava, não tinha hobbies, me preocupava mais com os outros do que comigo, não estava prestando atenção em mim. 

			Um dia, quando estava bem cansada de sentir esse vazio, eu parei de orar pedindo para sair da depressão, porque era isso que eu fazia todos os dias. A minha oração mudou e passei a pedir força para passar por isso e que, se tivesse algum aprendizado, eu queria aprender. E aprendi muito. 

			A partir desse dia, minha visão foi mudando pouco a pouco. Eu digo que a escrita salvou a minha vida, mas foi Deus quem fez eu reativar essa vontade de escrever e estudar. Eu voltei para a faculdade, consegui um trabalho para escrever em uma revista e tomei coragem para sair do emprego em que estava e montar o meu próprio negócio. Trabalhar escrevendo. Era a vida que o meu unicórnio queria.

			Quando comecei a trabalhar com escrita, fui verificar a biblioteca do meu passado e não é que a resposta estava ali o tempo todo? O hábito que a minha mãe tinha de sempre escolher um livro e trazer para ler para mim quando criança me fez crescer apaixonada pelos livros, e, mais tarde, pela escrita. O dom da escrita sempre esteve presente, eu só não sabia que poderia vir a ser uma profissão. 

			Hoje escrevo e auxilio profissionais a se destacarem no mercado digital por meio de cursos on-line. E todas essas coisas, assim como ter uma casa colorida cheia de quadrinhos e enfeites fofos, ouvir músicas que gosto, patinar, ter um companheiro que me apoia e me aceita do jeito que sou (te amo, Daniel), além de ter apoio de meu pai, meu irmão e minha irmã, outras pessoas da família, amigos... entre outras coisas, fazem meu unicórnio se sentir no verdadeiro Lar Doce Lar. 

			A descoberta do jardineiro unicórnio

			Toda pessoa com alma de unicórnio se depara com um grande problema: o de ter 50 milhões de sonhos, mas não conseguir tirá-los do papel.

			Semente e terra são dois elementos que promovem vida, mas você precisa saber a técnica correta. Eu digo que os sonhos que temos são como semente nas mãos. Se você for um unicórnio que ainda não aprendeu a plantar, corre o sério risco de enterrar seus sonhos e não ver os frutos depois.

			Sim, há diferença entre enterrar e plantar. Falo por experiência própria. Sou muito sonhadora, e tenho um banco inesgotável de ideias, mas chegou na hora de botar em prática.... pééénn... meu sensor apita e eu travo. O que descobri ao longo dos anos é que as pessoas de alma unicórnio têm seu próprio ritmo para executar tarefas. Descobrir o seu vai ajudá-la a ser mais produtiva.

			Agenda não costuma funcionar, viu?!  É preciso usar métodos mais divertidos e não se importar com a “bagunça”. Pessoas criativas se importam mais se a sala é colorida o suficiente ou se a tarefa pode ser divertida do que se a mesa está sem papel e organizada. Até porque se você for pensar bem, existem vários conceitos de organização e cada um tem o seu. Pensar fora da caixa não é o suficiente, você precisa jogar a sua caixa fora.

			Exercício para resgatar o seu unicórnio

			Para que sua alma de unicórnio seja ouvida, você precisa querer escutá-la. Então  faço algumas sugestões. Você vai marcar um encontro por semana com o seu unicórnio. Vai levá-lo para passear e fazer coisas fora da sua rotina. Esse encontro tem que ser criativo, alegre e divertido. 

			Mergulhe dentro de si mesma e se pergunte sobre hobbies que você gostaria de ter e acha que não tem mais idade para isso (tipo eu, no auge dos meus 28 anos, voltando a patinar) ou lugares que gostaria de ir e não vai por medo do que os outros vão achar. Ouça músicas que não ouve há tempos... Sabe as bandas da adolescência? Sim, elas mesmo de que estou falando! Faça algo fora da sua rotina. A ideia é que seu unicórnio seja resgatado e você tenha felicidade plena com a certeza de que está vivendo em liberdade para ser você mesma.

			Ah, se isso que estou falando para você parecer assustador, talvez sua alma não seja de unicórnio. E tudo certo. O importante é você se sentir livre para se expressar, independentemente se tem alma de cavalo ou unicórnio.

			Jung dizia: “Todos nascemos originais e morremos cópias”. Vamos provar para Jung que ele estava errado? E se ele estiver certo, se for para morrer cópia, que seja copiando alguém que tenha a vida que você sempre quis e que fará você feliz. Lembre-se: a sua maior contribuição para o mundo é apenas ser você mesma.

			Sobre a autora
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			Priscila Garcia

			Pisciana de ascendente em gêmeos, Priscila é curiosa, apaixonada por criatividade e tem sede de conhecimento. Considera-se uma pessoa introvertida, mas com algumas características dos extrovertidos. Herdou o bom humor do pai e o lado boa ouvinte e conselheira da mãe. Tem formação em técnico em Administração e Marketing pela Universidade Paranaense e atualmente faz pós-graduação em Docência do Ensino Superior, Games e Gamificação na educação. Já foi locutora de rádio, repórter, produtora e diretora de programa de TV, redatora de jornais, revistas e portais de notícias. Hoje atua como copywriter e estrategista de marketing, ajudando profissionais a lançarem seus cursos no universo on-line por meio das redes sociais. Tem 28 anos e pergunta o signo de todo mundo que conhece. É aspirante a patinadora, apaixonada por pinguins, cores alegres, enfeites fofos, cachorros, roupas retrô e rock dos anos 50/60. Acredita que uma vida feliz é uma vida livre para se expressar e ser o que quiser. Uma vida que você é a primeira a se aceitar. A Teoria dos Unicórnios fala sobre isso.

			Contatos 

			priscilarodriguesgarcia@gmail.com

			Instagram: @priscilagarcia.com.br

			TikTok: prigarcia.com.br

			44 99716 7379 

			Liderança, carreira, tropeços e aprendizagem

			3

			Fui líder, fiz carreira, vários tropeços e muitos aprendizados. A mulher divide esse papel de liderança com vários outros igualmente importantes. Quais seriam as dores, os desafios e obstáculos ao longo da nossa carreira? Questões biológicas, força e maternidade estão entre os assuntos estudados. Dos homens, força e competência me parece o bastante. Mas das mulheres, a luta é ainda maior para evidenciar que dá conta do recado.

			por zuldene cipriano guimarães gomes

			Não tropeçamos nas grandes montanhas, mas nas pequenas pedras.

			Era janeiro de 2012: após 34 anos de trabalho ininterrupto questionei pela primeira vez minha capacidade de produção geral. Para mim até então isso era impossível, pois trabalhar é um dos meus maiores prazeres. Estava sob forte estresse causado pela ansiedade de filhos adolescentes. Sim, eu sou mãe e dividi esse papel com trabalho, estudo, casa, casamento etc. Claro que o trabalho levava vantagem no quesito tempo. Sempre tive uma boa plataforma de apoio quanto aos cuidados das crianças. Porém, quando se fala de filhos, muitos deveres e prazeres são indelegáveis. As preocupações de uma mãe com os novos experimentos dos filhos na adolescência, a questão da segurança deles, e sem saber como controlar tudo, faz com que nada pareça maior. Meu projeto de vida era proporcionar condições físicas e intelectuais para que esses dois seres gerados por mim pudessem andar em bons caminhos, bem como escolher o seu próprio. Para isso, procurei escolas que tinham valores que se assemelhavam aos meus. O acompanhamento das atividades escolares era feito diariamente pelo pai e isso foi um grande ganho na minha jornada de trabalho. O tempo foi passando e as coisas foram voltando ao estado de equilíbrio e, claro, eles responderam bem a essa fase. 

			Quando me deparei com a menopausa, a capacidade laboral perdeu um pouco sua qualidade. Mais uma vez a questão de gênero bateu à minha porta. Com ela, a menopausa, descobri a minha vulnerabilidade, sem entender bem esse processo, sem controle inicial e na sequência sem conhecer essa nova versão do meu ser. Precisei de apoio mais uma vez e me lembrei da citação “Você será amado no dia em que puder mostrar sua fraqueza sem que o outro se sirva dela para afirmar sua força”. Sei que você que está lendo conhece alguém que passou por isso. 

			Na primeira situação relatada, em 2012, tive apoio da empresa e por isso expresso minha genuína gratidão. A segunda situação foi muito difícil, pois tinha responsabilidades e uma sobrecarga de trabalho impossível de controlar como Gerente. 

			Outra situação em que a questão de gênero apareceu foi quando tive meu segundo filho, nascido prematuro. A empresa estava ao meu lado, e isso foi marcante e me deu segurança psicológica para viver aquele momento. Infinitamente grata e apaixonada pela Xerox do Brasil, que me proporcionou, além de aprendizados, amigos que tenho até os dias atuais.

			Para que você possa entender a minha capacidade de produção: nunca fiquei sem carteira assinada e trabalhei com jornada mínima de 8h diárias (15 anos em uma multinacional, 13 anos em um banco, ambas com períodos mais longos que as demais). Durante a carreira, ministrava aulas à noite em MBAs. Era Consultora Organizacional, Palestrante, Instrutora de cursos, Coach e Mentora. 12 horas dia em média durante a semana e oito horas nos fins de semana. Essa era a minha rotina. 

			Comecei minha carreira por iniciativa própria aos 15 anos de idade, por necessidade, também para suprir alguns desejos e pelo orgulho de não depender da minha mãe para questões não essenciais. Não passou pela minha cabeça se era uma mulher, sempre me senti apenas como uma pessoa. A questão de gênero nunca tomou conta das minhas noites, sempre dormi bem com essa questão. Minha mãe trabalhava fora, minha avó era uma pessoa totalmente independente e corajosa, portanto, tive exemplo de mulheres fortes tinha em casa. Como pessoa, sempre tive alguns temores, mas nenhum ligado à questão do gênero.

			Em 1982, trabalhei no serviço público, área de atendimento hospitalar com uma equipe toda feminina, exceto o coordenador. Nossa equipe era acolhedora, empática e unida. Tive sorte. Coloquei meu talento a serviço do outro, atendimento sempre foi para mim solução, rapidez e cortesia.

			Em 1983, iniciei em uma multinacional no cargo de Secretária. Veja você, uma função de predominância feminina! Observei as áreas e percebi em quais lugares as mulheres estavam. Escolhi me candidatar para a área de Gestão de Pessoas, nessa área fui muito feliz e onde a questão de gênero não era sequer falada. Na área de atendimento técnico ao cliente, 100% era constituída por homens e nas outras áreas os gêneros se dividiam. Em cargos mais elevados, a presença masculina predominava. Meu talento foi sendo utilizado para processos, atendimento e também para treinamento, onde descobri o meu lugar no mundo. Ensinar, facilitar o aprendizado do outro é para mim uma missão, um propósito, minha vida com significado. 

			Minha grande experiência e a mais marcante foi na Xerox do Brasil, onde atribuo a minha formação profissional. Fazer as pessoas se sentirem felizes, competentes e engajadas era uma preocupação e orientação da empresa. Todas as pessoas que conheço e que trabalharam lá sentem orgulho, aquela sensação de pertencimento, de valorização. Destaco aqui competências importantes que aprendi por lá: fazer o trabalho bem-feito e da primeira vez; inovar e trabalhar em equipe. Após 15 anos de vínculo, passei por mais cinco como instrutora contratada para treinamentos de que já fazia quando era funcionária. 

			Aprendi muito com erros e procurei aprender e não repeti-los.

			“Não corrigir nossas faltas é o mesmo que cometer novos erros”, disse Confúcio. Na sequência, um grande desafio, implantar área de Gestão de Pessoas em um banco promissor. Uma felicidade tomou conta de mim, era a oportunidade de aplicar o conhecimento adquirido. Lá, diminuí minhas atividades extras e me dediquei por 13 anos. 

			Parece-me comum no mercado financeiro a presença masculina predominar, especialmente em cargos mais elevados. Eu fazia parte da média gerência, porém, pela importância da área – Gestão de Pessoas, que estava voltando ao patamar estratégico –, tinha contato com o alto escalão. O número de mulheres gerentes não era expressivo, mas já se tinha um número representativo de mulheres na supervisão e no corpo funcional. Nessa caminhada, percebi o quanto ser mulher é difícil. Menopausa, filhos adolescentes, ansiedade, depressão, ganho de peso etc. Perguntava-me diariamente: “Quem cuida de quem cuida?” A área de Gestão de Pessoas se assemelha a muitas outras que não tem um suporte emocional presente. Será que é porque na alta direção tem poucas mulheres?

			“Eu fiz tudo certo, só errei quando coloquei sentimentos” (Clarisse Lispector).  

			Sabemos que a presença da mulher em posições de liderança é crescente, apesar de que em alguns casos as empresas se utilizam para melhorar a imagem com um índice razoável de diversidade.

			As mulheres já representam quase 50% do mercado de trabalho mundial, segundo a Organização Internacional do Trabalho (OIT). Entretanto, ainda são poucas mulheres na liderança, principalmente em países emergentes. Segundo uma pesquisa da empresa Grant Thornton, no Brasil, apenas 29% das companhias possuem mulheres em algum posto de chefia, ultrapassando a média global de 24%.

			Dado curioso é que, no Brasil, apenas 8,6% dos cargos de liderança são ocupados por mulheres, segundo pesquisa realizada pela empresa Deloitte, em 2020. Em outros países, 16% ocupam cargos de liderança.

			Salta aos olhos a morosidade das mudanças para alcançar a equidade de gêneros no ambiente organizacional.

			Dificuldades em alcançar posições melhores ainda estão na nossa agenda. Quais seriam os obstáculos ao longo da nossa carreira? Questões biológicas, força e maternidade. Dos homens, força e competência me parece o bastante. Mas das mulheres a luta é maior, evidenciar que dá conta do recado. 

			Passei por competição entre mulheres e fico feliz com essa questão da sororidade atual. Passei por competição com homens que achavam e falavam que eu era um trator, que queria aparecer, que queria cargos mais elevados, que me incluía em assuntos que não eram meus aos olhos deles. Mas como enfrentar estando em um ambiente onde as mulheres não são ouvidas? Ressalto aqui que tive um supervisor sob a minha gestão que foi uma parceria leal, positiva e agregadora. Busquei trabalhar com a teoria da liderança situacional, com as equipes que tive. Acredito que aprendi muito com cada um e que os ajudei a procurar a excelência naquilo que faziam.

			Trabalhei na área de Recursos Humanos a maior parte da vida organizacional, e sempre lutei para que no planejamento estratégico organizacional a parte relacionada a pessoas fosse importante, mas, em muitas vezes, ficava para o final da reunião que se encerrava antes de chegar nessa pauta. E minha frustração com isso às vezes me apequenava e tinha que filtrar para não passar para a equipe, que, por sua vez, era atenta. Uma das minhas lutas foi colocar as pessoas na agenda dos executivos.

			Foi a duras lutas que conquistei alguns espaços, guardei muitos projetos na gaveta e, algum tempo depois, um homem chegava com a ideia e implementava. Talvez isso não seja uma questão de gênero, só um recalque meu mesmo.

			Passei pela minha carreira lutando como uma mulher, por ter meus próprios objetivos, por ter o projeto crianças nas melhores escolas, língua estrangeira e prática de esportes para saber trabalhar em equipe para que pudessem, além de ter competências técnicas, aprender a trabalhar em equipe.

			A que atribuo uma carreira que considero satisfatória? À coragem de me expor e humildade para aprender. 

			Um fato curioso: em 2019, fiz um processo seletivo com 105 pessoas para uma empresa que admiro muito, fiquei entre os três primeiros e um homem foi selecionado. Não atribuo a questão de gênero, mas seria melhor capacidade?

			Fiz uma transição de carreira em 2017, com a contribuição da psicologia positiva. Especializei-me e coloco em prática todos os dias, na minha vida e na vida das empresas por onde passo.

			Outra questão que registro aqui foi a quantidade de formações que me dispus a fazer, média de 200 horas por ano.

			Esse artigo até aqui foi uma breve biografia, pois a minha contribuição para você, leitor, não é falar da minha capacidade de produção, mas sim da minha capacidade de colocar em prática a ciência do bem-estar, a Psicologia Positiva, ou seja, o entendimento da felicidade com um meio para ajudar outras pessoas. Práticas como a da Gratidão, Flow, Savoring, Apreciação da beleza, meditação, midnfulness etc.

			A psicologia positiva proporciona maior satisfação e felicidade na vida, fornecendo motivação e energia para a conquista dos objetivos. De acordo com o livro “Authentic Happiness”, publicado por Seligman em 2002, quem alcança essa felicidade autêntica, sente e consegue expressar gratidão.

			Em 2011, o mesmo autor lançou o livro Florescer, leitura obrigatória para quem quer usufruir dessa ciência e ter uma vida melhor e mais satisfatória.

			A psicologia positiva me ajudou a recuperar a minha essência, a ser ainda mais resiliente, aumentar a empatia, ressignificar as tristezas, nomear as emoções e buscar por momentos em que as emoções de boa qualidade pudessem estar presentes com maior frequência. Equilíbrio em situações difíceis e consciência da importância do autocuidado.

			Após essas experiências minhas principais características e aprendizagens como líder são: tomada de decisão rápida e assertiva, busca por novidades, curiosidade, atendimento, busca pela ética, ou seja, pelo bem comum, capacidade de criar soluções, resiliência e comunicação. Como atributo, eu me reconheço como uma mulher sensível às necessidades das pessoas.

			Essas características não são a chave do sucesso, mas contribuem. Atualmente, ano 2021, são requeridas outras que listo aqui para vocês: 1. Polimatia – amplo repertório de conhecimentos. 2. Visão sistêmica, o que não é novidade. 3. Gestão Rizomática – conhecimento não tem começo, fim ou centro, e sim conexões imprevisíveis entre os diferentes conteúdos. 4. Darwinismo digital – capacidade de evoluir continuamente no ambiente digital. 5. Futurismo estratégico, acompanhado de design do futuro.

			Numa pesquisa de 2016, Zender e Folkman descobriram que as mulheres são líderes mais corajosas do que os homens. Essa conclusão rompe o tradicional estereótipo que os homens tendem a ser mais ousados do que as mulheres. E numerosos estudos demonstraram que os líderes empresariais masculinos tendem a assumir mais riscos. Os pesquisadores analisaram um banco de dados de avaliações de 360 graus de 75 mil líderes em todo o mundo. Concluíram que, em média, as mulheres são mais ousadas do que os homens. As mulheres apresentaram altos índices de ousadia nos seguintes comportamentos: elas desafiam abordagens convencionais, criam uma atmosfera de melhoria contínua, fazem tudo para alcançar metas, levam outros a ir além do que eles pensaram originalmente possível, energizam outros para assumir objetivos desafiadores, reconhecem rapidamente situações em que a mudança é necessária, têm a coragem de fazer as mudanças necessárias, e quando são medidos apenas homens e mulheres em alta administração em perspectiva estratégica, suas pontuações relativas são as mesmas.

			Em 2021, com a crise gerada pela Covid-19, as mulheres estão mostrando a sua capacidade de planejamento, de priorizar e de acolher. Fácil? Não! Mas desafiador para alguém que tem em sua biologia força interna.

			Durante toda a minha carreira, ganhei prêmios por ter inovado. Nada fiz sozinha, mas sinto-me feliz por, anos depois, ter deixado alguns legados.

			Concluindo, todas nós, de algum modo, exercemos nossa liderança, em nossa própria vida, em casa, no trabalho, em causas que julgamos importantes na comunidade. As causas são inúmeras e as minhas sempre foram: justiça, formar filhos conscientes e ativos pelo bem comum na sociedade, e o impacto que eu podia causar nas pessoas para que fossem melhores e mais competitivas, no sentido de empregabilidade, utilidade, felicidade. É preciso ter coragem para tanto e eu agradeço às grandes mulheres que vieram antes de mim por caminharem nessa jornada linda que sigo me divertindo e que precisei tropeçar para aprender com a dor e, com ela, ressignificar o meu caminhar. Espero deixar em cada coração que se aproximou do meu a vontade de ousar saber (sapere aude) continuamente para transformar a sua existência em uma vida que valha a pena, ou seja, colocar vida dentro da vida, planejar, ter atenção plena no momento presente e infinita gratidão pelo passado. Deixo aqui uma citação que me acompanha ao longo da minha jornada.

			Para manter uma lamparina acesa, precisamos continuar
colocando óleo nela.

			MADRE TERESA DE CALCUTÁ

			Gratidão. Pratique!
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			Sua carreira não acaba quando... como avançar na carreira enquanto sua vida pessoal acontece?

			4

			Imagine esse cenário: maternidade, casamento, a melhor idade e outros acontecimentos da vida pessoal chegando e a sua carreira continua linda e intacta. E você sabendo conciliar sua vida pessoal com a profissional. Parece distante ou complicado? Se sim, convido você a ler este capítulo.

			por aline de aguiar canuto

			Se a sua vida fosse um filme, você saberia como ele termina? Se você respondeu que termina com a morte, não é bem por aí que eu quero fazer você refletir. 

			Se pensar que a morte é a nossa única certeza e por isso deve deixar a vida seguir sem planejamento, você não experimentará 1% do que está disponível para se viver.

			 [...] serenidade para aceitar aquilo que não posso mudar, a coragem para mudar o que me for possível e a sabedoria para saber discernir entre as duas. [...]

			Reinhold Niebuhr

			De fato, há muitos fatores externos que não podemos controlar e nem adianta tentar; já outros dependem muito mais de nós mesmas do que dos demais. E é nesse ponto que quero chegar.

			Você está tendo essa sabedoria em relação à sua vida? Sabe distinguir o que depende de você e o que não pode controlar? Trazendo para a sua carreira, você sabe para onde esse barquinho está te levando? O remo está em suas mãos?

			Reflita!

			Qual o papel que você está assumindo?

			Você se vê como protagonista da sua história? Repare que em todo filme vibramos com os protagonistas e sempre esperamos que ele vença minutos antes do filme acabar. Não importa se pareça impossível, nós estamos ali, acreditando.

			É preciso entender que você sempre terá obstáculos na sua jornada profissional, e é aí que a sua visão precisa ser ressignificada! 

			Uma pesquisa feita pela Catho mostrou os motivos que levam mulheres com alta qualificação profissional a abandonarem a carreira. A seguir, vou abordar sobre eles e lhe mostrar que isso não precisa ser uma regra. E que, sim, podemos avançar na carreira enquanto nossa vida pessoal acontece.

			Você não é só mãe, esposa, amiga... Você também é uma líder que sonha crescer na carreira em que está

			É uma verdade! Algumas áreas da vida de uma mulher são romantizadas. A sociedade fez com que acreditássemos que essas áreas deveriam ser exclusivas e prioridade na vida de uma mulher.

			Ser mãe, ser esposa, ser avó são papéis muitos especiais. No entanto, a mulher, quando se torna mãe, esposa e avó, não deixa de ser uma líder, uma profissional competente e com sonhos de crescer na carreira.

			É como se as pessoas ao seu redor lhe julgassem por você priorizar todas essas áreas de igual modo, sendo que os filhos, o esposo e os netos deveriam vir em primeiro plano.

			Para avançar na sua carreira, o objetivo precisa ser muito maior que dinheiro, você precisa de um significado, um propósito.

			Quando estava pensando  sobre o que escrever neste capítulo, revivi a minha história e percebi que não abri mão da minha carreira por conta de nenhum desafio que passei. E acredito que o motivo disso acontecer é que sempre tive muita clareza de onde eu quero chegar e para onde eu quero ir. 

			Por que planejar uma carreira?

			“Quem nasceu para ser lagarto, nunca será crocodilo.” É mesmo? Essa frase só vale para a natureza e não para você. Se você pensar que nunca vai ocupar a cadeira da diretoria só porque entrou em uma empresa sendo recepcionista, por exemplo, você está pensando errado.

			Foi o meu caso. Em 2011, tinha seis meses de casada e estava desempregada. Aceitei um emprego com um salário pela metade do último que recebia. Eu ainda não tinha graduação, só tinha um curso técnico em secretariado. Entrei como recepcionista e, seis meses depois, com 23 anos, entrei na primeira faculdade. Fui promovida com o triplo do salário e aí só cresci ainda mais nessa mesma empresa.

			Hoje, com quase dez anos de casa, sou Gerente em quatro áreas QSSMA, estou cursando mais uma graduação e outro curso técnico referente a essas áreas. Lidero uma equipe de quase 20 pessoas. 

			Sua carreira não acaba... No altar!

			“Quando você se casar, terá de cuidar da sua casa e do seu marido”.

			Essa frase é familiar? Não quero entrar em questões feministas aqui, mas essa frase não faz o menor sentido. 

			A conta simplesmente não fecha! Se você precisa trabalhar, chegar em casa e fazer tudo sozinha, e ainda dar atenção para seu esposo e ser agradável, você precisaria ter umas 48 horas no seu dia para essa rotina ser, no mínimo, possível.

			Uma pesquisa publicada pela Revista Brasileira de Ciências Sociais mostrou que mais da metade das mulheres associam o casamento como um ideal de felicidade.

			Sim, esse ideal foi construído lá atrás e repassado de geração em geração. 

			E sim, é um ideal de felicidade, desde que seja um relacionamento saudável, com respeito, companheirismo, e que não te anule.

			As mulheres foram educadas para ceder. Pense: Se você está no ápice da sua carreira profissional e seu esposo recebe uma boa proposta de trabalho, mas em outro Estado, você o acompanharia? A maioria das mulheres sim.

			Se o motivo de você estar na sua carreira é por um propósito maior, se você tem paixão pelo que faz, talvez seja difícil decidir se mantém o casamento ou avança na carreira.

			Mas quem disse que você tem de escolher ou um ou o outro?

			Seu cônjuge e sua carreira podem ter prioridade de igual modo em sua vida. O local que ele preenche, sua carreira não ocupa, e vice-versa.

			E se você perceber que ele não lhe apoia, ou está pedindo para escolher, coloque na balança e veja como você se vê daqui há dez anos.

			Uma pesquisa publicada em um artigo on-line do BBC News mostrou que mulheres casadas têm o dobro de tendência a se divorciarem após assumirem um cargo como CEO. Você precisa estar com a pessoa certa. E esses comportamentos você precisa analisar ainda no namoro. Eu passei por um divórcio. Independentemente dos motivos que tivemos para que isso acontecesse, percebo que há muitos casos parecidos. A mulher sobe de cargo, não consegue conciliar a carreira com o matrimônio ou não tem a disponibilidade para o esposo da forma que ele gostaria, e o relacionamento acaba em divórcio anos depois.

			Para finalizar, se você vive bem com seu esposo e gostaria de melhorar ainda mais essa conciliação entre a sua carreira e o seu casamento, diria que você precisa aceitar que não tem que fazer tudo sozinha! Lembre-se: a carreira é tão importante quanto o seu relacionamento. Ambas as partes lhe preenchem e lhe fazem sentir-se realizada? Não tem jeito, tente equilibrar!

			Sua carreira não acaba... Na maternidade!

			Cerca de 30% das mulheres abandonam suas carreiras após a chegada dos filhos. 

			Eu pensei em desistir da carreira no primeiro dia em que descobri minha gravidez. “Agora é tudo para o meu filho”, eu pensava.

			É muito curioso isso, porque quando você descobre que vai ser mãe, parece ser automático esquecer que é mulher e uma mulher que tem muita vontade de crescer na carreira. 

			Eu imaginava que, quando voltasse da licença-maternidade, seria desligada da empresa. E por isso passei esse tempo todo já trabalhando o meu sentimento, para aceitar que, dali em diante, passaria no mínimo uns três anos em casa cuidando dele. Só que a vida se encarrega de nos colocar no lugar que temos de estar. É preciso entender os sinais.  

			Quando nasce um bebê, nasce uma mãe que se sente culpada. Vejo que muitas mães abandonam a carreira na maternidade porque se sentem culpadas de deixar o filho em uma escola ou com uma babá.

			A bolha da maternidade um dia acaba. E não demora muito para eles crescerem e se tornarem independentes. E vai restar uma mulher “frustrada” por ter abandonado tudo para cuidar dos filhos.

			Quando entendi que não era o fim do mundo deixar meu filho na escola para eu poder trabalhar, a minha chave virou. E sabe como isso aconteceu? Três dias depois que voltei da licença-maternidade, fui convidada a assumir um novo desafio, praticamente uma promoção. Deixei de trabalhar a 70km da minha casa para ser transferida para uma unidade que ficava a 2km.

			Eu nem tive dúvidas, não hesitei. Entendi naquele momento de que tudo estava colaborando para que eu continuasse com a minha carreira. 

			Sugestões para conciliar as duas coisas: 

			•  Encare a maternidade de forma prática.

			•  Organize a rotina do bebê e a sua durante a licença-maternidade já pensando em como será quando você voltar a trabalhar.

			•  E por último: ame seu filho, mas não se anule por ele.

			Antes de ele chegar, você já era uma mulher, com sonhos e planos para o seu futuro. Parece um pouco frio e sem coração falar assim, mas isso faz muita diferença para você não se sentir esquecida quando seu bebê nascer.

			Sua carreira não acaba... Na melhor idade!

			Será que você é uma mulher que vai chegar na melhor idade e vai querer só tricotar, cuidar dos netos e fazer biscoitos?

			Se isso lhe causa um pânico, é melhor começar a planejar sua carreira para, quando chegar nessa etapa, você saber exatamente o que fazer e com o que trabalhar.

			Planeje agora. Talvez esse seja o planejamento de maior prazo que você fará em relação à sua carreira, mas o tempo vai passar da mesma maneira.

			Uma alternativa para nós líderes é trabalhar como coach, mentora, dar aulas, palestras... Nessa etapa, podemos reunir toda a nossa bagagem que temos na liderança e ajudar outras líderes. Para isso acontecer, é preciso acompanhar a evolução e continuar estudando e se desenvolvendo.

			Conheço algumas mentoras de líderes com mais de 60 anos que esbanjam energia fazendo o que fazem, mas elas não esperaram a idade chegar para ver o que seria da carreira. Fizeram planejamento de longo prazo e buscaram seguir à risca.

			Agora, se ao chegar nessa idade você quiser descansar, tudo bem também. O importante é você saber que fez tudo o que queria fazer na sua carreira, é olhar para o passado e sentir orgulho de si mesma.

			O que é preciso para alcançar metas a curto, médio e longo prazos?

			Se eu pudesse resumir em uma única palavra o que é necessário para alcançar metas a curto, médio e longo prazos seria PACIÊNCIA.

			A vida está tão atropelada que queremos tudo pra ontem. Não é assim? Para planejar a sua carreira você precisará se perguntar três coisas: com qual idade gostaria de parar de trabalhar? O que quero conquistar na carreira até lá? Dessas coisas, o que posso conquistar a curto, médio e longo prazos?

			É necessário entender que a trajetória para alcançar um objetivo pode ser uma escada com poucos ou muitos degraus pela frente, por isso é tão importante entender o tamanho dessa escada para cada conquista que você quer.

			Vamos praticar? Faça uma lista de tudo o que você quer conquistar na carreira até_____ anos. Preencha os campos abaixo com dez coisas que gostaria de realizar até essa idade. Não pense em nada que envolva sua vida pessoal nesse momento.

			1. _______________________________________________________

			2. _______________________________________________________

			3. _______________________________________________________

			4. _______________________________________________________

			5. _______________________________________________________

			6. _______________________________________________________

			7. _______________________________________________________

			8. _______________________________________________________

			9. _______________________________________________________

			10. ______________________________________________________

			Agora que você sabe tudo o que quer conquistar até essa idade, nós vamos separar esses desejos em curto, médio e longo prazos.

			[image: ]

			Quando se fala em plano de carreira, plano de ação não existe uma quantidade de anos específica. Isso é você quem vai ter de definir, porque o que é curto para mim pode não ser para você.

			Só ferramentas não adianta, se você...

			•  não for apaixonada pelo que faz;

			•  não souber para onde quer ir;

			•  não priorizar sua carreira assim como prioriza as outras áreas da sua vida.  

			Se você chegou até aqui, quero lhe dizer que nada do que falei é regra e que se você não é apaixonada por tabelas e planilhas, tudo bem. Você pode escrever seu planejamento até no saquinho de pão. Entenda que a mensagem é mais importante do que qualquer ferramenta ou regra.

			Sua carreira não acaba nem quando de fato acaba mesmo. Você é líder, todos os dias impacta seus liderados e as pessoas ao seu redor.

			Se você for uma boa líder, com certeza deixará seu legado e todos vão se lembrar de você com carinho. E você? Sentirá orgulho de todos os caminhos por que passou, e que valeu cada desafio, cada obstáculo, porque você se sentiu realizada e feliz. 

			Sua carreira não acaba... Nunca!
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			A incrível jornada empresarial de uma líder de sucesso

			5

			O que é liderar? É a arte de inspirar um grupo de pessoas a fazerem o seu melhor dentro da empresa e fora dela. Quando uma criança nasce, os médicos dizem: “é uma menina” ou “é um menino”, mas nunca ouvi dizer “é um líder”. Isto porque as pessoas não são predestinadas para serem líderes, elas escolhem ser. E, na minha trajetória de vida, eu posso confirmar essa frase, porque me tornei uma líder… liderando. 

			Neste capítulo, nós mulheres vamos entender que ainda que existem várias maneiras de liderar, a jornada empresarial passa por quatro etapas que definem a sua jornada como líder de sucesso. 

			por aline ruge

			Resiliência: como os desafios podem te deixar mais forte?

			Dificuldades preparam pessoas comuns para destinos extraordinários.

			C. S. LEWIS

			A primeira etapa para se tornar uma grande líder de sucesso está relacionada ao desenvolvimento da resiliência. A pessoa resiliente apresenta uma capacidade incrível para transformar os desafios em aprendizado ou vitórias, superando pressões e situações adversas, sem abalar o seu emocional por muito tempo ou, em outras palavras, sem ficar louca. 

			Talvez você acredite que a pessoa resiliente precise ser uma rocha sempre e é algo da personalidade dela, mas não, a resiliência é desenvolvida ao longo da sua vida. A minha história está cercada por episódios em que eu tive de ser resiliente. O início da minha carreira como líder começou de forma inesperada, e me fez entender que é possível se reinventar, se transformar e se tornar uma grande líder, mesmo que isso nunca tenha feito parte das suas metas. 

			“Dormi dona de casa, acordei empresária! E agora?”

			Com 12 anos de idade, minha família e eu nos mudamos para os Estados Unidos. Estudei, aprendi a língua, a cultura e me formei com o mestrado em Arquitetura em Miami. Meu sonho era me formar, casar e ter uma família. Casei-me, tive meus filhos e decidi que ficaria em casa para cuidar das crias e ser a mãe mais incrível do mundo. Eu tinha muito orgulho de me dedicar 100% ao cuidado com a minha família. Nossa vida estava bem tranquila.  Até que um dia recebi a pior notícia da minha vida: O trágico falecimento do meu pai. 

			Meu pai morava a maior parte do tempo no Brasil, gerenciando as empresas. Ele tinha acabado de passar três dias comigo em Chicago. E, voltando para o Brasil, foi à praia somente para tomar um banho de mar e agora não está mais aqui conosco. Foi um choque muito grande para todos. De repente, todos nossos planos de vida nos Estados Unidos mudaram e voltamos para o Brasil para cuidar dos negócios.

			Desafiador não chega nem perto para definir o que foi assumir as empresas do meu pai. Posso dizer que foi um pouco traumatizante. Empreender não é fácil em lugar nenhum, mas no Brasil a dificuldade é de outro nível. Leis, burocracia pra tudo,
impostos etc. Mas o bichinho do empreendedorismo me mordeu e eu me apaixonei por tudo isso, pelos desafios e pela oportunidade de aprender, de crescer e fazer a diferença na vida das pessoas. 

			Você pensa que eu me achava resiliente? Não, nem sabia o que era isso até um certo dia. Em uma das minhas viagens, puxei assunto com uma pessoa que estava do meu lado no avião e contei a minha história, e sobre a mudança para o Brasil. Ele me contou que era psicólogo e na hora pensei: “Pronto, ferrou, agora vai me dizer que sou meio louca.” Mas, para minha surpresa, ele achou tudo muito incrível e notou o quão forte eu era diante de algo tão trágico como a perda do meu pai. E aí ele disse uma frase de Friedrich Nietzsche que me impactou tanto que jamais esqueci: “Às vezes temos que deixar o caos da vida entrar para que a estrela bailarina comece a dançar”.

			Descobri o quanto a resiliência fazia parte da minha vida e a importância que ela teria em minha jornada empresarial. 

			Sinais de que falta resiliência em uma líder

			•  Dificuldade para tomar decisões e sair da zona de conforto.

			•  Autoconfiança baixa. Abala-se muito com críticas ou perdas e demora muito para se levantar.

			•  Baixa inteligência emocional. É incapaz de lidar com os seus sentimentos e reconhecer os sentimentos do outro. 

			•  Intitula-se de realista, mas na verdade é pessimista.

			•  Não lida bem com mudanças. É a primeira a reclamar quando algo muda.

			Se você se identificou com algumas das características acima, fique tranquila. Todas nós, em certos momentos da nossa vida, atuamos dessa forma. O importante é perceber esses comportamentos e buscar desenvolver a resiliência. 

			Seis passos para se tornar mais resiliente

			1. Aprenda com os erros do passado, mas deixe o passado no passado.

			2. Estabeleça uma rotina saudável. O que você faz antes de ir para o trabalho influencia no restante do seu dia.

			3. Cultive relacionamentos positivos.

			4. Autoconhecimento. Leia livros, faça cursos e treinamentos que vão lhe ajudar a ter outra perspectiva sobre a vida.

			5. Seja otimista. Veja o lado bom das coisas e seja grata até pelos desafios.

			6. Estabeleça uma meta ou objetivo claro para a sua vida e persista.

			Liderar pelo exemplo e construção da confiança

			Uma líder de sucesso lidera de três maneiras: pelo exemplo,
pelo exemplo e pelo exemplo.

			MARY KAY ASH

			Depois de assumir esse desafio de ser resiliente, a segunda etapa da jornada do Líder são as pessoas. Se não houvesse as pessoas, nem líderes seríamos. 

			Por que você seguiria ou faria algo que te pedem? Geralmente a construção desse relacionamento se inicia pela admiração, que se torna respeito, e por fim temos a confiança que gera engajamento entre o líder e seus liderados. Principalmente no início dessa construção da confiança, a relação entre o líder e seus colaboradores deve ser pautada na transparência, no respeito e na humildade. 

			Por isso, liderar pelo exemplo lhe ajuda a construir a confiança, que torna o seu vínculo com os colaboradores muito mais forte. 

			Logo que assumi a empresa de rádio do meu pai, que tinha quase 40 anos de história e colaboradores com muitos anos de casa, me deparei com um grande desafio. Além do momento difícil, os colaboradores se sentiam muito inseguros com tudo o que estava acontecendo. “Uma menina que veio dos Estados Unidos, não entende nada de rádio, e agora vai ser nossa chefe?”, imagino eu que muitos deles pensaram isso.

			E eles estavam certos. Quem era eu pra dizer o que eles deveriam fazer? Então entendi que, se eu quisesse conquistar a minha equipe, teria que liderar pelo exemplo. Assim iniciou a minha jornada como empreendedora. Comecei a buscar conhecimento, visitar outras empresas do mesmo segmento, estudar dia e noite sobre gerenciar os negócios, lidar com pessoas e sobre as tendências do mercado. Eu era a primeira pessoa a chegar na empresa e a última a sair.

			A virada de jogo aconteceu depois de três meses, quando as rádios participaram fisicamente do maior evento da cidade, a Expo Umuarama. Um mês antes desse evento, decidimos que a nossa empresa participaria do evento, com um estande e transmissão ao vivo. “Uma missão impossível”, me diziam. Não tínhamos dinheiro, equipamento adequado ou experiência para fazer isso, mas corremos atrás de parceiros e aos poucos deu tudo certo. A equipe ficou muito animada porque nunca nenhuma rádio esteve presente dessa forma nesse evento. 

			Foram dez dias de evento em que me comprometi a estar presente todos os dias, enquanto a equipe revezava em turnos para não haver sobrecarga. Trabalhando das 7 da manhã até a meia-noite, quando encerrava o evento. Todos deram o seu melhor e foi um grande sucesso. Esse evento foi um marco positivo tanto para a empresa como para a equipe. A equipe percebeu que eu não pediria nada a eles que eu não pudesse fazer também. Conquistei a admiração, respeito e confiança da minha equipe liderando pelo exemplo. 

			Se você espera ter excelentes resultados, precisa ser uma boa líder. E aqui vão minhas sugestões em uma lista que hoje considero indispensável:

			•  ter humildade;

			•  amar o que faz;

			•  ser entusiasta;

			•  ser boa ouvinte;

			•  gerenciar as emoções com inteligência;

			•  separar a pessoa de seus comportamentos;

			•  trabalhar em equipe (ser colaborativa);

			•  solucionar problemas;

			•  comunicar corretamente;

			•  saber delegar corretamente.

			Quem não lidera para servir, não serve para liderar!

			De líder boazinha ou centralizadora a uma líder de resultado

			Você acha que construir uma relação de confiança é fácil? Se você já experimentou a cadeira da liderança, deve saber que não é, e que podemos “perder a mão” nessa questão de ser uma líder servidora.

			O líder é o responsável pelo sucesso ou fracasso de uma empresa. É comum, em alguns casos, ver empresas que estão no auge do sucesso e, com a mudança do líder, entram em falência. Este livro fala sobre liderança humanizada, isto porque, diante das mudanças do cenário empresarial, não há mais espaço para líderes autoritárias, centralizadoras e, principalmente, boazinhas demais. Todos esses perfis são extremos e geram resultados negativos a longo prazo.

			É preciso equilíbrio nessa terceira etapa, na qual você vai se conhecendo melhor como líder! Um verdadeiro malabarismo entre motivar, inspirar, delegar e dar feedback positivo e construtivo. Se somente um desses pontos é feito, o resultado não será o esperado para a empresa e seus colaboradores. Como eu assumi a empresa sem nenhuma experiência, digamos que fui, sim, uma líder boazinha de início. 

			E quais as consequências de ser uma líder boazinha?

			•  perda de autoridade;

			•  liderados com muita autonomia;

			•  não tem clareza na delegação de tarefas;

			•  não sabe cobrar;

			•  queda de resultados pela falta de correção efetiva;

			•  liderados não respeitam.

			Quando percebi que isso estava acontecendo, comecei a me preparar melhor para saber me posicionar corretamente e fiz algo que poucas empresas tomam o seu tempo para criar: Processos! O processo sistematiza a sua empresa. Você traz mais clareza sobre o que é esperado de cada colaborador e, com isso, diminui tomadas de decisões porque estas já estão definidas no processo. 

			O que você pode fazer para melhorar sua liderança? 

			•  conversar com outras empresárias e líderes;

			•  procurar o Sebrae ou consultorias para lhe ajudar a criar os processos;

			•  estudar sobre liderança e gestão de pessoas (cursos, livros etc.);

			•  quebrar crenças limitantes que lhe fazem querer agradar a todos, ser aceito por todos, evitar a rejeição e conflitos a qualquer custo.

			Hoje eu sei a importância de estar sempre aprendendo e encontrar o equilíbrio entre liderar, servir e ter resultados. 

			Nenhum homem será um grande líder se quiser fazer tudo sozinho ou se quiser levar todo o crédito por fazer isso.  

			ANDREW CARNEGIE

			Identificando talentos para desenvolver novos líderes

			Quanto menos o seu negócio depender de você, mais valor ele terá. Simples assim. Se você passa o tempo todo apagando incêndio, ou no operacional da sua empresa, não está cumprindo o seu papel de líder, que é criar estratégias para sua empresa trilhar. 

			Por isso a quarta etapa na jornada empresarial de líderes de sucesso é desenvolver novos líderes. Para a sua empresa ir para o próximo nível, você não pode ter medo de ser substituída, porque todos nós podemos ser substituídos. Mas não seria incrível se isso pudesse ser feito sob o olhar do líder, para ser uma transição sem tantos traumas na cultura da empresa?

			Para iniciar esse processo, sair do operacional e focar na criação de novos líderes e estratégias da empresa, avalie qual função você executa que traz o maior resultado e avalie também todas as outras funções que poderia delegar. Terceirize, delegue e treine outras pessoas para fazer aquilo que não é a sua função principal. 

			Com o tempo, se você deseja ter mais tempo pessoal, treine alguém para fazer a sua função principal também. Eu acredito que a meta de todo empresário deva ser a de se tornar NÃO ESSENCIAL para o funcionamento da empresa. E isso só é possível com processos, sistemas e outros líderes na função adequada. 

			Como escolher os próximos líderes

			•  escolha pessoas com os mesmos princípios e valores que você;

			•  desenvolva um colaborador que mostre potencial (eu acredito muito nisso). Às vezes será necessário trazer algum talento de fora; 

			•  opte por a alguém que acredite na sua visão e para onde a empresa está indo;

			•  prefira alguém que tenha o desejo de crescer na empresa.

			Se a empresa já tem esse colaborador em potencial, você precisa

			•  identificar se ele tem o desejo de crescer na empresa;

			•  oferecer treinamento;

			•  investir seu tempo para acompanhamento um a um;

			•  acreditar e confiar que ele fará um bom trabalho.

			Depois de três anos à frente da empresa, só agora estou conseguindo treinar novos líderes. Ainda tenho muito que aprender e crescer para chegar no sucesso que desejo, mas já consigo visualizar os resultados positivos dessa jornada como líder até aqui. 

			Os líderes proeminentes saem de seu caminho para aumentar a autoestima de seu pessoal. Se as pessoas acreditam em si mesmas, é impressionante o que elas podem fazer.

			SAM WALTON

			E quando você não estiver mais aqui?

			Faça-se essa pergunta. Parece um pouco triste, mas é necessário para pensarmos que temos tempo limitado para sermos e fazermos tudo o que queremos.

			Que legado você quer deixar? Há muitas maneiras de liderar, mas o mais importante é que devemos estar sempre aprendendo e evoluindo para a próxima etapa. Comigo a jornada empresarial passou por todas essas etapas: tive resiliência, construí um vínculo de confiança com meus liderados pelo exemplo e depois criei processos em minha empresa. Agora é o momento de desenvolver novos líderes. Uma excelente líder constrói uma empresa de sucesso com valores e com pessoas que amam o que fazem. Ela alcança a liberdade financeira e se torna livre para escolher como usar o seu tempo da melhor forma. Nosso tempo é limitado e talvez seja o recurso mais precioso que temos na vida, que dinheiro nenhum compra.

			Se suas ações inspiram outros a sonhar mais, aprender mais, fazer mais e tornar-se mais, você é um líder.

			JOHN QUINCY ADAMS

			Sobre a autora

			[image: ]

			Aline Ruge

			Empresária graduada com mestrado em Arquitetura pela FIU (Florida International University) em Miami. CEO das rádios Aline FM, Bianca FM e Futura Massa FM em Umuarama. Presidente da AERP Jovem (Associação de Radiodifusão do Paraná). Diretora do Conselho da Mulher da ACIU (Associação do Comércio e Indústria de Umuarama). Criadora do canal Aline Ruge, o melhor canal no YouTube sobre empreendedorismo feminino. Morou 22 anos nos Estados Unidos e regressou ao Brasil para cuidar das empresas do pai. Seu diferencial é ser mãe de três filhos, esposa, dançarina e apaixonada por inspirar as pessoas a serem sua melhor versão.

			Contatos 

			aline@alinefm.com.br

			Instagram: @alinerugeoficial

			YouTube: Aline Ruge

			Facebook: Aline Ruge

			LinkedIn: aline.ruge

			Relatos de minha experiência como líder no terceiro setor
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			Neste capítulo, vou compartilhar a minha experiência de liderança no Terceiro Setor, com a implantação e profissionalização da área administrativa, para contribuir com o alcance de sua missão com engajamento, impacto social, criação de mudanças, diminuição de desigualdades, compreensão do contexto social e político do país, responsabilidade social e voluntariado.

			por ana cláudia do nascimento ferreira

			Relatos de minha experiência como líder no Terceiro Setor 

			Mulher, negra, filha de migrantes mineiros, paulistana, terceira filha de quatro irmãos, casada, que viveu a maior parte de sua vida em uma região da periferia da cidade de São Paulo.

			Tracei uma trajetória profissional com muitos desafios e conquistas, com mais de 23 anos de experiência como líder de equipes na área da saúde.

			Em 2008, fui convidada a desenvolver e implementar o setor administrativo em uma organização do Terceiro Setor, atualmente denominada como OSC – Organização da Sociedade Civil.

			Início da minha trajetória

			Modelo organizacional 

			Para iniciar a jornada proposta de desenvolvimento e constituição de uma área administrativa, foi importante entender a constituição de uma OSC. É feita por meio de uma associação composta por voluntários que têm um propósito em comum e desejam contribuir com a sociedade de forma organizada, desenvolvendo determinado tipo de atividade.

			Uma vez criada a associação, é feita uma eleição para escolha da diretoria da associação (diretor-presidente, primeiro-secretário, segundo-secretário e tesoureiro) e do conselho fiscal (conselheiros e suplentes).

			Algumas organizações optam por criar conselhos administrativos ou de gestão com o intuito de compartilhar o desenvolvimento e acompanhamento do planejamento estratégico da organização.

			Profissionalização e implementação de processos administrativos

			Há 13 anos trabalho como executiva da área administrativa de uma OSC que atua na área da saúde, educação e cultura. 

			Fui convidada para implementar a área administrativa. Na ocasião, não havia papéis definidos para o desenvolvimento de atividades administrativas, e os responsáveis pelas áreas de assistência também tinham a responsabilidade de responder por todas as demandas administrativas. Com isso, a energia que poderia ser direcionada para os atendimentos das crianças, adolescentes e seus familiares era dividida com tarefas burocráticas.

			Outro aspecto a ser considerado é a sustentabilidade financeira das OSCs no Brasil. De maneira geral é muito desafiadora. Na ocasião, a organização havia feito um planejamento estratégico para ampliação de parcerias e expansão dos atendimentos. As organizações sociais não geram lucro, portanto, dependem de investimentos e patrocinadores diversos, como conveniamentos com órgãos públicos, fundações, empresas, institutos, doações de pessoas jurídicas e físicas, editais, campanhas de captação, eventos, entre outros, sempre considerando se a parceria com o potencial investidor ocasiona conflito de interesses.

			Uma vez que a sustentabilidade financeira parte de fontes tão diversas, as organizações cada vez mais precisam ter processos que demonstrem transparência e idoneidade.

			Estudei modelos administrativos de empresas e organizações consolidadas com processos claros e definidos e a partir deste estudo comecei a desenvolver e implementar os setores administrativos com as respectivas definições de responsabilidades.

			Para este processo foi necessário investimento financeiro e de tempo, e foram definidos os setores e as prioridades.

			No desenho organizacional, eu era a gerente administrativa, a maestrina dos setores de Departamento Pessoal, Compras/Suprimentos, Recebimento, Contas a Pagar, Financeiro, Prestação de Contas, Contratos, Certidões e Certificados.

			Essa jornada trouxe muitas dificuldades e, principalmente, muitas conquistas, porque, como mencionado anteriormente, não existia a área administrativa e as estruturas dos departamentos. As demandas administrativas eram realizadas basicamente por um assistente administrativo, dois auxiliares administrativos e um office boy. 

			Gestão de pessoas (DP)

			Considerando que o recurso humano é o bem mais precioso da organização, este setor tem um papel muito importante, pois é responsável por todo o processo de contratação, integração do novo colaborador, pagamento de salário e benefícios.

			Para que toda a equipe se dedique com todo o seu potencial é importante que não haja preocupação com as questões relacionadas ao pagamento e benefício. O não cumprimento pode gerar desgaste à equipe, insatisfação, turnover e perda de credibilidade da organização.

			Em casos extremos, quando ocorrem imprevistos que impactam a rotina definida, todos os profissionais devem ser informados, o que significa afirmar a posição de transparência e o valor que cada profissional tem dentro da organização.

			Essa área também é responsável pelo desligamento dos colaboradores. É importante que sempre seja realizado de maneira discreta e respeitosa, garantindo que todos os direitos previstos na legislação brasileira sejam cumpridos. Foi desenvolvido um questionário para ser respondido pelo ex-colaborador com perguntas estratégicas para os gestores lerem e refletirem se há pontos a serem melhorados, modificados e/ou implementados.

			Compras/Suprimentos

			Tem uma relação direta com as áreas de assistência e educação, uma vez que a maior parte dos produtos, materiais e serviços adquiridos são utilizados para o desenvolvimento do trabalho prestado aos nossos pacientes e familiares.

			É importante que a equipe esteja sensibilizada e entenda a finalidade última do seu trabalho, que é contribuir indiretamente para que o paciente receba o melhor atendimento possível, com os melhores produtos, materiais e serviços.

			Além disso, é fundamental que o processo demonstre transparência e lisura, para responder aos valores da instituição e também para a manutenção e captação de novos financiadores.

			Financeiro

			É fato que uma parte da população no Brasil associa as OSCs a atos ilícitos de desvio de recurso financeiro ou utilização para benefício para um pequeno grupo de pessoas, não aplicando o recurso para os objetivos estatutários. Vale ressaltar que já foi comprovado que isso, infelizmente, acontece, mas numa proporção muito pequena, em que as OSCs podem ser avaliadas de forma pejorativa não condizente com suas práticas.

			Essa área é responsável por toda a movimentação financeira da organização. A equipe deve ter clareza da sua importância e relevância e ter os processos definidos de forma clara e transparente. As contas bancárias devem ser consolidadas e os relatórios disponibilizados para os gestores e para a equipe de Prestação de Contas, para que cada centavo utilizado seja apresentado por meio das prestações de contas para os financiadores.

			A situação das contas bancárias deve ser acompanhada para que todas as despesas previstas sejam liquidadas. E, ao perceber descompasso no fluxo de caixa, imediatamente deve acender o sinal de alerta notificando o gerente administrativo e, posteriormente, os demais gestores, para que seja avaliada alguma medida de enfrentamento do problema.

			Como mencionado na área de Compras/Suprimentos, o aspecto de transparência é muito importante e determinante para a manutenção e captação de financiadores para projetos desenvolvidos pela OSC, pois a credibilidade da organização passa pela vida financeira saudável e pelas contas auditadas por auditores independentes.

			A equipe precisa ter clareza e ser sensível para a importância da legitimidade dos processos.

			Prestação de contas

			Esse processo é uma forma de aproximar o financiador ao projeto apoiado. São realizados relatórios financeiros com a demonstração dos gastos realizados seguindo o orçamento pactuado. O setor também é responsável por apresentar as ações desenvolvidas de acordo com o escopo do projeto. Relatórios qualitativos e quantitativos são elaborados pela equipe técnica responsável pela execução do projeto.

			Novos desafios

			Em 2017 fui convidada a assumir a gerência geral da organização em um modelo compartilhado, ou seja, assumi a gerência geral de operações conjuntamente com a gerência geral clínica. 

			Com isso, criamos uma função de coordenador administrativo para coordenar a área administrativa acima descrita. 

			Como gerente geral de operações, tornei-me responsável pelas áreas administrativa, projetos, mobilização de recursos, comunicação, ambulatórios, semi-internato, atividades comunitárias, enfim, todas as áreas da organização. E, também sob a minha responsabilidade, os protocolos técnicos, que fazem parte da gerência geral clínica.

			Descrevo algumas das áreas que estão sob a minha responsabilidade.

			Mobilização de recursos

			Considerando que a OSC não gera lucros, a sustentabilidade depende de mobilização e captação de recursos, para arcar com as despesas que os convênios e parceiros não assumem, e da criação de fundo, caso haja imprevistos e investimentos para o alcance de sua missão.

			É importante diversificar as fontes de receitas, pois isso reduz a instabilidade financeira. E caso algum patrocinador rescinda o contrato, os impactos podem ser menores, havendo possibilidade de suprir as necessidades para continuidade da execução do projeto.

			Estabelecer estratégias para mobilização de recursos que permitam que a organização possa fazer investimentos, que muitas vezes não são abarcados pelos projetos, profissionais das áreas de mobilização de recursos e comunicação, equipamentos como balanças, macas, computadores para equipe administrativa e de recepção e manutenção dos automóveis também é de grande importância em uma OSC.

			Comunicação

			Como diz o ditado, “quem não é visto não é lembrado”. A comunicação é uma área estratégica das organizações, responsável pela visibilidade externa por meio de conteúdos veiculados no site, Instagram, Facebook e outras mídias sociais.

			O departamento de comunicação é responsável também pela elaboração do Relatório Anual Institucional e por manter todas as pessoas que se relacionam com a instituição, atualizadas sobre as ações desenvolvidas por meio de newsletter, e dá suporte às áreas técnicas, administrativa e de captação de recursos, desenvolvendo materiais e campanhas conforme necessidade das áreas e estratégias institucionais.

			Projetos

			O objetivo é desenvolver novas metodologias de intervenção e/ou educação nutricional que gerem impacto e possam ser replicadas.

			Uma vez aprovado o projeto, são contratados profissionais para o desenvolvimento e execução do projeto técnico e financeiro.

			São realizadas reuniões periódicas de monitoramento para avaliação e alinhamento sempre que necessário, seguindo continuamente o escopo ora pactuado e com acordo das partes (financiadores).

			Gerência geral operacional

			Considerando a abrangência e diversidade de áreas sob a minha responsabilidade, a estratégia que utilizo para acompanhar as áreas é seguir uma agenda semanal ou quinzenal, para troca de informações e avaliação dos relatórios de cada área.

			Recentemente iniciamos um treinamento de Liderança Integral para auxiliar gerentes e coordenadores. É a oportunidade de criar um momento de maior integração e troca de experiências, em que são oferecidos conceitos e instrumentos que atuam nas demandas cotidianas e no desenvolvimento de novas estratégias, o que ajuda no desenvolvimento das equipes e no alcance dos resultados. 

			Finalizo dizendo que desde a minha infância aprendi que o ser humano tem um valor incomensurável. Vale a pena investir nas relações humanas. 

			Quando os relacionamentos são cultivados com respeito, discernimento, inteligência, garra, disponibilidade, escuta qualificada, sem preconceitos, contribuímos com a construção de um mundo mais justo e com mais oportunidades.

			Sobre a autora
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			Ana Cláudia do Nascimento Ferreira

			Administradora hospitalar graduada pelo Centro Universitário São Camilo, com pós-graduação e docência em Administração Hoteleira pelo SENAC SP, atualmente cursando MBA em Gestão Estratégica pela FIA. Sólida carreira em gestão voltada para a área da saúde, iniciada no Segundo Setor em hospitais. À convite da gerente geral de uma organização do Terceiro Setor iniciou o trabalho de implantação da área administrativa para contribuir com o alcance
da missão da instituição, com processos administrativos organizados e transparentes. Seu diferencial é a paixão pelas pessoas, abertura para a realidade e disposição para enfrentar os desafios do Mundo BANI.

			Contatos

			diretoria_adm@cren.org.br

			LinkedIn: Ana Claudia do Nascimento Ferreira

			Instagram: anaclaudia.nf

			11 98455 3953

			Florais de bach para líderes
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			Neste capítulo, trago um pouco da trajetória de Dr. Bach e o que resultou no encontro dos seus 38 florais. E a vocês, mulheres, líderes corporativas ou em busca de liderar seus caminhos, alguns florais significativos da personalidade. Ao identificar-se com alguma característica, tenha certeza de que o processo de transformação e ressignificação começou a acontecer. Permita-se! “Cura-te a ti mesmo.”

			por bianca de morais morello de campos russo

			Falar de Florais de Bach é pontuar algo que o próprio dr. Bach fez ao longo dos anos em que se dedicou nas pesquisas dos seus 38 Florais de Bach. Ele era médico, bacteriologista, patologista e homeopata. Em seu trabalho na área da medicina, sempre observou o comportamento, o humor e a personalidade das pessoas com as quais lidava ou tratava. Sendo assim, percebeu em si uma grande vontade de encontrar e deixar uma forma de cuidado, que, de tão simples, fosse acessada por todos. E orientada, apenas, por aqueles que estudassem a fundo seu método. Dentro deste anseio que o motivava a cada dia, abdicou de sua atuação médica e se tornou um grande observador das plantas, bem como elas se integram ao meio em que vivem. E trouxe esse raciocínio aos que se dedicam a cuidar e trabalhar na transformação e na elaboração de suas emoções, decisões ou crenças. Bem como cada uma dessas plantinhas, que juntas se tornariam seus florais, poderiam atuar e agir contra algo negativo, improdutivo, difícil de ser lidado, dentro dos processos emocionais e sociais de cada indivíduo único, porém dentro de seus contextos sociais e pessoais. Desta forma, escolheu uma pequena casa em Oxfordshire, Mount Vernon, sede do Bach Centre. Instituto, até hoje.
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Sim

Cria um clima de amizade com todos os seus liderados e
depois nio sabe como cobré-los ou corrigi-los.

Quando precisa falar algo desagradavel a um liderado,
fica nervosa e adia esse momento o méximo possivel.

Seus superiores ja chamaram sua atengao para ter “mais
pulso firme”.

Nio consegue dizer nio e se sente culpada quando
precisa dizer.

Sobrecarrega-se de tarefas que poderiam ser delegadas
para seus liderados.

Foge de qualquer situagao que possa virar conflito.

Evita o feedback de corregio, porque nio quer chatcar
ou conflitar com um liderado.

Acha que “mandar nos outros” nio ¢ algo de sua
personalidade.

Jé pensou que lideranga ndo ¢ para vocé, porque todo
lider tem que saber mandar e vocé nio sabe.

Percebe que seus liderados sio acomodados ou
indisciplinados.

Sempre tem alguém querendo passar por cima da sua
autoridade. Parece, as vezes, que o liderado ¢ que é o
lider e nao vocé.
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